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TÍTULO: A atitude filosófica 
 
 
I – OBJETIVOS 
 

O propósito do curso é tentar uma caracterização do que seja, em geral, 

a atitude filosófica; nela reconhecendo o denominador mínimo que nos permite 

falar, se não em filosofia, ao menos em “filosofar”, isto é, um determinado tipo 

de ação. Com efeito, o termo “atitude”, como entendido aqui, remete a um 

momento de indistinção entre o agir e o pensar, um momento de encontro em 

que um se faz outro, e se torna possível assumir uma postura nova diante do 

mundo, da vida, dos outros, etc. 

 

II – CONTEÚDO 
 

O trabalho seguirá dois rumos. O curso expositivo buscará uma 

caracterização positiva, analisando quatro casos do que podemos chamar 

genericamente de tomada de atitude filosófica: a figura de Sócrates na 

Apologia; a narrativa espinosana do início do Tratado da emenda do intelecto; 

a trajetória do protagonista do romance O faz-tudo; o sofrimento de Jó, como 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

analisado por Negri. Deve-se observar, por esses dois últimos casos, que a 

atitude filosófica não se deverá resumir à filosofia tomada em sentido estrito. 

 

Na segunda vertente do curso, os seminários, burcar-se-á delimitar 

negativamente a atitude filosófica, investigando o que tanto não se equivale a 

ela como pode impedi-la de surgir (por exemplo, a superstição, a obediência 

cega, a ilusão religiosa, a própria razão). Os textos selecionados estão 

indicados na bibliografia abaixo (pela razão acima invocada, privilegiaram-se 

textos não estritamente filosóficos); ao início do curso, serão comunicados os 

trechos específicos a serem trabalhos. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas, seminários, análise e discussão de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 
 

Seminários, leitura e discussão de textos. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Seminário ou dissertação. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 
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